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PROGRAMA 
 
Fundamentos de Arquivologia 
 
Princípios arquivísticos. Evolução Histórica dos Arquivos. Ciclo vital dos documentos: conceituação, 
evolução e relações com outras ciências. Teoria das Três Idades. Terminologia arquivística. Arquivos 
públicos e privados. 

 
Gestão de Documentos 
 
Estudo da gestão: conceitos, importância, evolução. Produção e Fluxo Documental. Protocolo. 
Classificação de documentos. Ordenação de documentos. Métodos de arquivamento. Operações de 
Arquivamento. Equipamentos e mobiliário. 

 
Avaliação de Documentos 
 
Conceituação, importância, objetivos e finalidades da avaliação e seleção de documentos como 
metodologia arquivística. Critérios de Avaliação. Valores dos Documentos. Instrumentos de Destinação. 

 
Arranjo e Descrição 
 
Noções fundamentais de arranjo. Teoria dos fundos. Princípios de proveniência e respeito aos fundos 
(“respects des fonds”). Normalização do processo de descrição arquivística. Instrumentos de pesquisa. 
Normas nacional e internacionais. 
 
Paleografia 
 
Paleografia como ciência: origem, conceito, objeto, fins. Origem e evolução da escrita. Tipos de escritas. 
Materiais e instrumentos para a escrita. 
 
Diplomática 

 
Origem, características e metodologia da Diplomática para especificação dos documentos diplomáticos. 
Elementos externos e internos dos documentos: estrutura e substância. Análise diplomática. Tradição 
documental: estudo das normas do documento e estágios de transmissão. Espécie e tipo documental. 
Tipologia documental enquanto aplicação arquivística da Diplomática.   

 
Tecnologias da Informação 
 
Reprografia, microfilmagem e digitalização aplicada aos arquivos. 
 
Conservação e Preservação 
 
História e estrutura do papel. Agentes de degradação: identificação e controle. Técnicas de conservação 
preventiva: higienização, condições ambientais de guarda e acondicionamento. A conservação de outros 
suportes de informação. Reformatação. Emergências. 
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PONTUAÇÃO DE TÍTULOS 
 
 

a. Graus acadêmicos até o máximo de 3,0 pontos. 
Graduação a partir do segundo título (0,3 pontos por curso) até 0,3 pontos 
Cursos de Especialização (0,5 pontos por curso até 0,5 pontos 
Curso de Mestrado (1,0 pontos por curso) até 1,0 pontos 
Curso de Doutorado (1,2 pontos por curso) até 1,2 pontos 

 
b. Experiência profissional na área do concurso, até o máximo de 4,0 pontos. 

Experiência técnica 
0,25 pontos por ano 

até 2,0 pontos 

Experiência administrativa em cargos ou funções de chefia 
0,20 pontos por ano 

até 1,0 pontos 

Estágios não-curriculares 
0,15 pontos por estágio 

até 1,0 pontos 

 
c. Atividades técnico-científicas na área do concurso, até o máximo de 3,0 pontos. 

Participação em jornadas, seminários, congressos e similares, nos 
últimos cinco anos 
0,10 pontos por participação 

até 0,6 pontos 

Apresentação de trabalhos em congressos, seminários, jornadas ou 
similares 
0,10 pontos para cada 

até 0,6 pontos 

Publicação de nível científico (exceto teses de mestrado e doutorado) 
0,20 pontos para cada até 1,0 pontos 

Premiação técnico-científica (0,4 pontos por premiação) até 0,4 pontos 
Atividades de extensão (0,2 pontos por atividade) até 0,4 pontos 

 
 
 


